




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Sistema de Bibliotecas da UFU, MG, Brasil. 

 

 

N935L 

2023 

 

Novais, Carlos de Souza, 1988- 

Leitura anticolonial das categorias lugar e paisagem nos livros 

didáticos de Geografia [recurso eletrônico]   / Carlos de Souza Novais. - 

2023. 

 

Orientador: Túlio Barbosa. 

Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Uberlândia, 

Programa de Pós-graduação em Geografia. 

Modo de acesso: Internet. 

Disponível em: http://doi.org/10.14393/ufu.di.2024.5055 

Inclui bibliografia. 

Inclui ilustrações. 

 

1. Geografia. I. Barbosa, Túlio, 1979-, (Orient.). II. Universidade 

Federal de Uberlândia. Programa de Pós-graduação em Geografia. III. 

Título. 

 

 

                                  CDU: 910.1 

André Carlos Francisco 

Bibliotecário Documentalista - CRB-6/3408 

 





23/03/2023, 11:03 SEI/UFU - 4232893 - Ata de Defesa - Pós-Graduação

https://www.sei.ufu.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=4742771&infra_siste… 2/2

Documento assinado eletronicamente por Cílson César Fagiani, Usuário Externo, em 22/03/2023, às
15:58, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Tulio Barbosa, Presidente, em 22/03/2023, às 15:59,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de
outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Maria Beatriz Junqueira Bernardes, Professor(a) do
Magistério Superior, em 22/03/2023, às 15:59, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 4232893 e
o código CRC AD619605.

Referência: Processo nº 23117.007419/2023-85 SEI nº 4232893
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0






“O imperialismo deixa para trás germes de podridão que devemos detectar e remover 

clinicamente da nossa terra, mas também das nossas mentes”.







–

–

Capa do livro “Geografia: espaço e interação” –
–

Capa do livro “Teláris Geografia” –

– –

–



–











–

–

–



– – – –

–

– – – –

–

– – – – –

–









–





“Era essencial garantir a difusão do vínculo nação

estudos de Geografia para o conhecimento do espaço físico do “país” e da História Nacional 

para legitimar as formas de conquista do “continente” que é o Brasil.”





imperial “Compendio Scientifico para a mocidade brasileira”, de 1827 pode ser encontrado 



Já ao final do período imperial, temos a obra “Primeiras lições de coisas” do Ruy 









O artigo 15 é importante para compreendermos a fundação dessa escola: “Art 15º Estas 

serão os praticados pelo método de Lancaster”. O método de Lanc







um país ainda “escravocrata” no qual as elites ainda continuam seletivas 

catecismo cívico deveria assumir “a nobre” missão de desenvolver o 
patriotismo, de “expor os direitos do homem” e os princípios da liberdade, 





–





fundamental na formação destes ‘brasileiros’. E as disciplinas escolares, como 





questão da identidade militar, representada pelo “espirito militar” que passa por um sentimento 





–



como “um rosto e um conteúdo”, ou seja, ela tem a capacidade de nos mostrar nos míni



O Estado tem uma forma “simples” de colocar as que





“A ênfase nos lugares de vivência, dada no Ensino Fundamenta –

organização das experiências e vivências em diferentes locais.” 

desenvolvimento de um raciocínio geográfico. “

”. (BRASIL, 2017, p. 359). Porém, esse 



Em nota de rodapé no documento (BNCC), é informado que “essa concepção, que 

Estados Unidos da América, Chile e Austrália”. Países estes com cunho capitalista extremado, 



situação de um país “desenvolvido” a de um país “subdesenvolvido”, levando o aluno acreditar 







1041), nos chama atenção para a “ambiguidade do documento ao afirmar que

currículo, mas apenas diretrizes para a elaboração dos currículos pelas escolas”. Em sequência 

“prescrição curricular”, modelando assim, as práticas em sala 

baseados nas “referências” curriculares.





“competência” por conjunto de atribuições, e assim, já percebemos uma limitação pelo verbo 

competência “3” que propõe:

extensão, localização e ordem.” (

“desenvolver autonomia e senso crítico”, não que essa seja uma 

la por meio de um “raciocínio geográfico”, que 

–







marcado, do início ao fim, pelo prescritivismo no sentido de “aplicação”. 

Partindo dos princípios do “raciocínio geográfico”, conceito que como já vimos 



–



–



–



–

–



– – – –

–

Universidade de São Paulo, trabalhou a categoria paisagem em sua monografia, intitulada: “O 

na paisagem geográfica”, não possui nenhum outro artigo na área, apenas os 



– – – – –

religiosa de origem francesa. O livro é intitulado “Geografia: 

espaço e interação” e possui três autores:



– – – – – –

Este terceiro livro, intitulado “Teláris – Geografia” pertence à Editora Ática. Fundada 





construção de materiais padronizados, de acordo com a “régua” do Estado.

de propagação da ordem econômica vigente, como aponta Bittencourt (1993, p. 77): “As 

lo em uma mercadoria inserida na lógica capitalista”.





–

–



pode ser atrelada ao capitulo 2 do livro, intitulado: “O trabalho e a transformação do espaço 

geográfico”. Nesse capítulo é apresentado toda transformação das paisagens 



Figura 11: Capa do livro “Geografia: espaço e interação” –

–



–



–

–



–



–



– –





Figura 20: Capa do livro “Teláris Geografia” –

–

mais emblemática, tanto pela imagem que apresenta uma paisagem “morta”, com um ser 

uma palavra pouco conhecida, “teláris”, que tem sua origem no latim atrelada a “tecelão”, que 





construção ideológica desses sujeitos os coloca numa paisagem “natural” e “selvagem”, isto é, 

atacar a humanidade “civilizada”. Essa narrativa positivista tem



ditam que “tudo o que existe é parte da natureza ou provém dela. Ou seja, os materiais que os 

prima”. 

apenas “recursos” úteis à lógica produtivista.

Como apontado por Barbosa (2006), “o conteúdo de Geografia envolvendo a temática 

aulas.”







–



–





–



seja, de uma forma “maquiada”. Não à toa, grande parte destas paisagens mostram áreas 



– –



–

Mas quando se trata das categorias “lugar e paisagem” nos livros didáticos dos sextos anos, 



–



– o indivíduo “em situação” cria suas próprias representações que capta 

“O homem só conhece a realidade na medida em que ele

antes de tudo como ser prático.”

Para (KOSIK, 1976, p. 44): “Totalidade significa: realidade como um todo estruturado, 

compreendido.”



declarados como uma “ficção” no livro didático. Os problemas sociais sempre são 

—
—





colonizados. Portanto, lugar e paisagem compõem esse mundo da “ ”, que 



–



“ ” em sua plenitude.

– “[...]guias, esquemas de ações, “heróis”. 

O processo de identificação é automático”

o lugar, apresentadas do ponto de vista do colonizador (racista), cria uma “e

retesamento” palavras do Fanon (1968), ou seja, não representa nada ou representa apenas o 

mundo da “ ”.

– –



estrutura estática e em movimento, nos referimos também a exemplo do povo “ ” que 

ismo o povo “ ” foram obrigados a saírem da situação 



Palmares era uma “

” como aponta Lindoso. Ou seja, rompeu ao mesmo tempo naquela paisagem 







“No marxismo a natureza converte

l e a social. Marx é explícito na igual importância que atribui a ambas as fontes”.

“natural” pelo trabalho. Desta forma, compreendemos que a dialética permite decifrar a 





“O espaço entra e atua assim como a mediação que ao tempo que organiza 



transfiguração no metabolismo social de uma sociedade organizada” (MOREIRA, 2004, p. 



“A paisagem deve ser compreendida na luta anticolonial como luta política, 

pelo entendimento das desigualdades sociais, espaciais e ambientais ”.



“O nosso pensamento registra as racionalidades emotivas e as emoções racionais da 

ossa reflexão imediata provida da emoção”.

“Quando afirmamos que não há uma funcionalidade natural, mas criada, perguntamos 

subjetivas responsáveis por ela”.

















–

“Pedagógico” e “disciplinar”: o militarismo como 



Instituto de Ciências Exatas da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” Campus de Rio Claro, 1984.

–



–



–
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